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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro teve um recuo de -1,0% no compa-
rativo mensal – setembro em relação a agosto 
de 2016. A taxa se encontra pior que no mês 
anterior e que no mesmo mês do ano anterior, 
quando a queda havia sido de -0,8% e -0,1%, res-
pectivamente. Esse também é o segundo pior 
resultado para os meses de setembro, desde o 
início da série em 2000. Para o indicador que 
avalia o desempenho de setembro de 2016, em 
relação a setembro 2015, os números se mos-
tram em situação bem pior, revelando que a 

grave desaceleração ainda vem impactando o 
setor. A taxa foi de -5,9%, desempenho pior que 
em agosto (-5,5%) e melhor que em setembro 
de 2015 (-6,3%), essa também é a segunda pior 
marca para os meses de setembro, desde que se 
iniciou a pesquisa. A média móvel trimestral, 
que é um indicador que antecipa a tendência em 
relação às vendas do Varejo, continua negativa 
e apresentou taxa de -0,8%, confirmando que o 
setor ainda no curto e médio prazo continuará 
na zona negativa, porém de maneira menos in-
tensa que nos meses anteriores.

Varejo recua -1,0% em setembro
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No ano, janeiro a setembro, o indicador acu-
mula uma queda de -6,5%, revelando uma gra-
ve piora, já que parte de uma base comparati-
va já negativa, como foi o ano de 2015. Houve 
uma modesta melhora, quando comparado ao 
acumulado até agosto (-6,6%), porém é pratica-
mente o dobro da situação já ruim, verificada 
no mesmo período do ano anterior (-3,3%). Este 
é o pior resultado para os acumulados encer-
rados em janeiro, desde o ano 2000. O gráfico 
acima revela que, nos últimos cinco meses, o 
movimento de agravamento da crise em 2016 
foi encerrado, apresentando, assim, uma manu-
tenção da taxa em torno de -6,5%. O indicador 
variou negativamente -6,6%, sendo o segundo 
mês de moderada melhora, mas é um resulta-
do três vezes pior que no ano anterior. Sendo 
assim, os resultados mostram um ano pior, mas 
que parou de se agravar.

O Varejo Ampliado, setor que agrega to-
dos os índices do Varejo mais as atividades 
de “Veículos, motocicletas, partes e peças” e 
“Material de construção”, continua com cená-
rio mais crítico que o restrito, pois todos os in-
dicadores apresentam taxas negativas e mais 
deterioradas – os comparativos mensal, anual, 
no acumulado do ano e em 12 meses recuaram 
-0,1%, -8,6%, -9,2% e -10,0%, respectivamente.

Quando se analisa o resultado por tipo de 
segmento no acumulado em 12 meses, verifi-
ca-se que a queda nas vendas é generalizada. 
Alguns setores específicos se encontram em 
situação muito ruim e uns poucos em situação 
de queda, com tendência para a zona negativa. 
As atividades como “Móveis e eletrodomésticos” 
têm fatores como o acesso ao crédito, a confian-
ça da população e os valores de juros as impac-
tando são as mais impactadas atualmente, como 

os “Móveis e eletrodomésticos” (-14,6%), “Equip. 
e mat. para escritório informática e comunica-
ção” (-15,0%), “Veículos e motos, partes e peças” 
(17,0%) e “Material de Construção” (12,6%). Todas 
têm em comum a venda de produtos com nível 
de preço um pouco mais elevado que, geralmen-
te, faz com que a população se utilize de crédito 
para adquiri-los, porém, no momento de taxa de 
juros e crédito restrito aliado a um orçamento 
apertado e uma taxa de desemprego crescente, 
as famílias assumem um comportamento con-
servador e focam na aquisição de bens mais es-
senciais, adiando o consumo de bens duráveis. 
Até mesmo o setor de “Artigos farmacêuticos, 
med., ortop. e de perfumaria”, que vem resistin-
do com variações positivas em alguns meses, já 
entrou na zona negativa e acumula queda de 
-0,4%, fazendo com que todos os segmentos do 
varejo provavelmente encerrem o ano com re-
cuo nas vendas.

O volume de vendas mensal do Varejo per-
nambucano em setembro de 2016 segue com 
ritmo de desaceleração maior que o nacional, 
porém o indicador que mede a variação mês 
apresentou crescimento pequeno de 0,3% ante 
agosto, valor superior a agosto de 2016 e a se-
tembro de 2015, quando as taxas caíram -2,1% e 
-1,7%, respectivamente. Vale destacar também 
que este foi o maior resultado para o mês de se-
tembro, nos últimos três anos, e foi o segundo 
mês com resultado positivo, entre os nove meses 
já divulgados pela pesquisa em 2016. Quando 
se analisam os demais indicadores, a situação 
do Varejo fica bem mais complicada, pois, em 
relação ao mesmo mês do ano anterior, o recuo 
atingiu -8,3%, mas, apesar de negativo, é me-
lhor que em setembro de 2015, quando a que-
da foi de -12,2%.
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Os acumulados ao ano e em 12 meses apre-
sentam variação negativa pelo segundo ano 
consecutivo e, conforme tabela acima, pela pri-
meira vez na série histórica, atingem uma que-
da na marca dos dois dígitos, caindo -10,7% e 
-10,9%, respectivamente. O Varejo Ampliado de 
Pernambuco também se encontra com cenário 
mais crítico que o Varejo Restrito, pois, assim 
como o cenário nacional, todos os indicadores 
apresentam taxas negativas e mais deteriora-
das – os comparativos anual, no acumulado do 
ano e em 12 meses recuaram -9,6%, -14,0% e 
-14,9%, respectivamente.

Os desempenhos por segmento apresentam 
uma tendência semelhante à nacional, com as 
atividades que têm o crédito como motor de 
consumo com as maiores quedas nas vendas, 
“Móveis e eletrodomésticos”, “Equip. e mat. 
para escritório informática e comunicação” e 
“Veículos e motos, partes e peças” estão com 
variação negativa acima dos 20%, mostrando 
o tamanho da crise em que se encontra o co-
mércio pernambucano. Na outra ponta, o único 
segmento que ainda consegue resistir à crise é 
o de “Artigos farmacêuticos, med., ortop. e de 
perfumaria”, que ainda acumula crescimento 
de 3,3%, devido, principalmente, à essenciali-
dade dos medicamentos, que não podem ter o 
consumo adiado, e pela variedade de produtos 
que atualmente são vendidos nas farmácias.

Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

Atividades
MÊS

Acumulado 
no ano

Acumulado 
em 12 meses

JULHO AGOSTO setembro

Combustíveis e lubrificantes -3,0 1,2 1,8 -7,0 -8,7

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -6,2 -12,1 -10,8 -9,5 -9,4

Tecidos, vestuário e calçados -10,6 -12,1 -9,4 -14,5 -16,1

Móveis e eletrodomésticos -35,7 -31,1 -31,4 -29,5 -28,8

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos -0,7 -2,3 -1,0 1,2 3,3

Livros, jornais, revistas e papelaria -7,8 -11,8 -15,6 -8,2 -8,9

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -25,7 -23,3 -21,4 -19,5 -24,5

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co -6,5 0,4 5,2 -4,8 -2,5

Veículos, motocicletas, partes e peças -21,5 -19,5 -17,4 -22,4 -25,6

Material de construção -13,8 -0,2 2,0 -13,9 -14,0

Varejo -9,6 -10,1 -8,3 -10,7 -10,9

Varejo Ampliado -13,1 -11,5 -9,6 -14,0 -14,9
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